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Resumo: As matas ciliares desempenham papel fundamental na proteção das nascentes e no 

controle da qualidade e quantidade da água. Esta pesquisa foi elaborada com o intuito de 

identificar e descrever a flora de mata ciliar da FLONA de Sobral, Ceará. As coletas de 

angiospermas ocorreram entre fevereiro/2019 e setembro/2022. Elas foram fotografadas, 

identificadas, descritas e incorporadas no acervo do herbário Prof. Francisco José de Abreu 

Matos da Universidade Estadual Vale do Acaraú – HUVA/UVA. Foram registradas 17 espécies 

na vegetação ciliar da FLONA de Sobral, das quais oito são árvores, quatro arbustos, três 

trepadeiras, um subarbusto e uma espécie de palmeira. Grande parte das espécies da área de 

estudo são nativas e comuns da Caatinga. A espécie Sebastiania macrocarpa destaca-se por ser 

restrita ao nordeste brasileiro. A presença marcante da espécie invasora C. madagascariensis 

tem prejudicado o estabelecimento da vegetação natural na área. Espera-se que os resultados 

obtidos neste estudo auxiliem no processo de elaboração e implementação de um efetivo plano 

de manejo para a FLONA de Sobral.  
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INTRODUÇÃO E OBJETIVO (S) 

As matas ciliares ou florestas ripárias são formações que ocorrem às margens dos cursos d´água 

e, por estarem em diferentes regiões, são influenciadas pelo regime de cheias, clima, topografia 

e pela vegetação adjacente (MARTINS, 2014). Essas formações possuem diversas 

características ecológicas, dentre elas destacam-se a capacidade de proteger as ribanceiras, por 

conta da rede formada pelas raízes; a atuação como corredores ecológicos; a contribuição para 

a fixação do gás carbônico; a capacidade de reter o excesso de sedimentos que são carregados, 

evitando deslizamentos de terra e assoreamento dos rios, contribuindo com a qualidade e 

quantidade de água no leito; e são ambientes de altíssima diversidade biológica (KUNTSCHIK; 

EDUARTE; UEHARA, 2011; RAMOS et al., 2020). As matas ciliares no Domínio Caatinga 

ocorrem ao longo das vazantes, naturalmente predominadas por carnaubais (AB`SÁBER, 

1999). Andrade-Lima (1981) observou que além da carnaúba (Copernicia prunifera (Mill.) 

H.E.Moore), também são frequentes em florestas ripárias a oiticica (Microdesmia rigida 

(Benth.) Sothers & Prance) e umarizeiro (Geoffroea spinosa Jacq.). Muitas vezes, esses 

ambientes dentro da caatinga, são considerados como fragmentos isolados, isso por conta dos 
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impactos das atividades humanas sobre a vegetação ciliar, fazendo com que ela seja reduzida a 

indivíduos isolados dispersos de forma irregular na paisagem (ARAÚJO, 2009). Mesmo diante 

da importância que as matas ciliares proporcionam, no Brasil os estudos sobre a ecologia das 

comunidades arbóreas das matas ciliares ainda são escassos, principalmente na região Nordeste 

(TROVÃO; FREIRE; MELO, 2010), e no tocante a vegetação ciliar da Caatinga, estas são 

bastante relevantes, porém pouco conhecidas (MORO et al., 2015). Considerando a importância 

dos estudos florísticos para a elaboração de plano de manejo e para a preservação da 

biodiversidade da Caatinga, objetivou-se realizar o levantamento da flora da mata ciliar na 

Floresta Nacional de Sobral, Ceará.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Descrição da área de estudo: A Floresta Nacional de Sobral (FLONA) se localiza a noroeste 

do estado do Ceará, mais especificamente no município de Sobral. Com coordenadas 

3º46'21.893"S, 40º31'24.445"W compreende uma área de 661,01 hectares. Em altitudes que 

variam de 100 – 125 m está situada nos limites do distrito Jaibaras, possui dois principais 

riachos, Salgado e Logradouro, afluentes que desaguam no Açude Aires de Sousa, este inserido 

na Sub-bacia do rio Jaibaras, pertencente a bacia hidrográfica do rio Acaraú. A unidade limita-

se a Noroeste com o distrito de Aprazível, a Nordeste com a localidade de Ipueirinha e ao Sul 

com a localidade de São Domingos (Figura 1). 

 

Figura 1. Localização geográfica da FLONA de Sobral, Ceará, com destaque para os cursos 

hídricos na área. Fonte: L.S. Lima (2022). 

 



Metodologia aplicada: Foram realizadas coletas no período de fevereiro/2019 a 

setembro/2022. As plantas foram fotografadas, identificadas, descritas e incorporadas no acervo 

do Herbário Prof. Francisco José de Abreu Matos da Universidade Estadual Vale do Acaraú – 

HUVA/UVA. Os procedimentos de coleta foram realizados de acordo com Rotta et al. (2008) 

e espécies foram identificadas por especialistas e através de literatura e sites especializados 

(Flora do Brasil 2020 e SpeciesLink). Em seguida houve uma análise bibliográfica sobre as 

espécies mais características da vegetação ciliar, considerando sua origem, aspectos ecológicos 

e distribuição geográfica. Estes dados foram conferidos com base na Flora e Funga do Brasil 

(2022, em constante atualização).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na FLONA de Sobral foram registradas para a vegetação ciliar 17 espécies, das quais oito são 

árvores, quatro arbustos, três trepadeiras, um subarbusto e uma espécie de palmeira (Figura 2). 

A maioria das espécies (16 spp.) é representada por plantas nativas, com quatro endêmicas para 

o Brasil, Copernicia prunifera (Mill.) H.E.Moore (carnaúba), Microdesmia rigida (Benth.) 

Sothers & Prance (oiticica) e Tocoyena sellowiana (Cham. & Schltdl.) K.Schum. (jeniparana). 

Com distribuição restrita ao domínio fitogeográfico da Caatinga, Sebastiania macrocarpa 

Müll.Arg. (Figura 2G) é uma Euphorbiaceae de porte arbóreo cuja ocorrência está associada a 

cursos d´água no semiárido. Entre as espécies lenhosas que compõe a Mata Ciliar dos riachos 

Salgado e Logradouro estão, além das espécies citadas acima, Spondias mombin L. (cajazeira), 

Aspidosperma pyrifolium Mart. & Zucc. (pereiro), Cordia oncocalyx Allemão (pau-branco, 

Figura 2D), Combretum lanceolatum Pohl ex Eichler (remela-de-macaco, Figura 2E), Croton 

heliotropiifolius Kunth (velame), Croton blanchetianus Baill. Lonchocarpus sericeus (Poir.) 

Kunth ex DC., Guazuma ulmifolia Lam. (mutamba, Figura 2H) e Sarcomphalus joazeiro 

(Mart.) Hauenshild. (juazeiro, Figura 2I). Ao contrário do que foi constatado nas margens do 

açude Aires Sousa, não se verificou a presença da palmeira carnaúba na vegetação ciliar destes 

dois riachos.  De acordo com Moro et al. (2015) estas espécies são comuns, de modo geral, na 

mata ciliar no estado do Ceará. Os componentes arbóreos são essenciais na proteção dos corpos 

d´água e, por conta de suas copas, estas plantas contribuem para reter grande parte da água da 

chuva reduzindo a velocidade de escoamento dessa água no solo, dessa forma favorecendo sua 

infiltração, evitando processos erosivos e possível assoreamento dos corpos d´água 

(MARTELLI; MILANO, 2021). Crescendo sobre as árvores, algumas espécies nativas de cipós 

foram encontradas, dentre elas, destacam-se Ibatia maritima (Jacq.) Decne. e Marsdenia 

altissima (Jacq.) Dugand. (Figura 2C) Sobre áreas alagáveis, margeando os corpos d´água, foi 

observada Ipomoea asarifolia (Desr.) Roem. & Schult. (Figura 2F), uma liana perene de hábito 

reptante muito comum em ambientes encharcados. Segundo Laurence et al. (2014) o aumento 

de trepadeiras em áreas florestais pode ser explicado por três hipóteses, a primeira refere-se à 

estação seca prolongada em regiões tropicais; a segunda trata-se da taxa de gás carbônico 

atmosférico que contribui para o crescimento e fecundidade dessas espécies; e a terceira está 

relacionada à taxa de mortalidade das árvores e a dinâmica das florestas, o que aumenta as 

clareiras e beneficia o crescimento e estabelecimento de lianas e trepadeiras. Durante as 

expedições de campo, o que mais chamou atenção foi a presença frequente e abundante da 

espécie invasora Cryptostegia madagascariensis Bojer (Figura 2B), popularmente conhecida 

como viuvinha ou unha-de-bruxa. A bioinvasão por este arbusto escandente que foi observada 

nos diques marginais e nos leitos dos riachos da FLONA de Sobral. Próximo ao açude Aires de 

Sousa, esta espécie ocasionou a morte de várias carnaúbas. Estudos mostram que a significativa 

biomassa dessa espécie invasora impede a passagem de luz, causa asfixia, estrangulamento e, 

por fim, o tombamento dos espécimes atingidos (SOUSA; ANDRADE; XAVIER, 2016).  



 

 

                  
Figura 2. Espécies representativas da mata ciliar na FLONA de Sobral, Ceará. A-C: 

Apocynaceae: (A) Aspidosperma pyrifolium; (B) Cryptostegia madagascariensis; (C) 

Marsdenia altissima; (D) Boraginaceae: Cordia oncocalyx; (E) Combretaceae: Combretum 

lanceolatum; (F) Convolvulaceae: Ipomoea asarifolia; (G) Euphorbiaceae: Sebastiania 

macrocarpa; (H) Malvaceae: Guazuma ulmifolia (I) Rhamanaceae: Sarcomphalus joazeiro. 

Fonte: Dados dos autores (2022). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A mata ciliar da FLONA de Sobral comporta, principalmente, espécies nativas e típicas da 

Caatinga. Na área de estudo foi observada espécies endêmicas do Brasil e do Nordeste 

brasileiro, com destaque da espécie arbórea Sebastiania macrocarpa por ser restrita ao Domínio 

da Caatinga e típica de mata ciliar de rios temporários. Na UC também foram observadas 

espécies nativas de cipós. Mesmo sendo uma Unidade de Conservação a área de estudo 

apresenta alguns problemas quanto a sua conservação. Entre as ameaças à mata ciliar, merece 



destaque a bioinvasão por C. madagascariensis, cujo impacto é danoso às espécies nativas 

ambientais. Espera-se que os resultados obtidos neste estudo auxiliem no processo de 

elaboração e implementação de um efetivo plano de manejo para a FLONA de Sobral.  
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